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O fantástico sonho de Beatriz




O anjo dos sonhos




A Mula sem cabeça recuou e, tomando um forte impulso, saltou por completo sobre o rio, de uma margem à outra, sendo aplaudida de perto pelo Saci e pelo Curupira!




— Ai, ai… não sei por que me deixo levar por essas suas provocações, Saci — comentou a Mula ao se aproximar da dupla. — É claro que eu conseguiria!




— Concordo, Mula! Confesso que a gente queria mesmo era apreciar o seu grande salto enquanto expelia suas labaredas! — respondeu o Saci, estampando um largo sorriso no rosto.




— Ora, o Curupira também carrega fogo na cabeça e…




A fala da Mula foi subitamente interrompida por alguns suspiros ouvidos nas proximidades. Os três amigos se dirigiram ao local de onde vinham aqueles sons e, após se camuflarem por entre galhos e cipós, puderam enfim compreender do que se tratava.




Havia nas cercanias uma menina de aproximadamente dez anos, suspirando e com o olhar entristecido. Tudo indicava que ela buscava algo entre as plantas e os arbustos, e o que colhia era depositado numa cestinha.




— Hum! O que está acontecendo aqui? — indagou o Curupira. — Será que essa menina está perdida?




Uma voz do alto da árvore respondeu aos três amigos:




— Isso talvez seja culpa minha — disse um pássaro —, mas eu não saberia afirmar.




— E por que você diz isso, tucano? — indagou o Saci. — Que mal um pássaro como você poderia fazer a uma criança?




— Mal nenhum! Na verdade, foi assim: ela me avistou e me perseguiu correndo pelas matas. Acredito que, após um tempo, ela não conseguiu reencontrar a sua trilha e retornar pra casa. Já tentei fazê-la me seguir novamente, mas ela não se move mais.




— Ai, ai… tucano! E você não percebeu que a menina estava adentrando demais na mata nativa? — inquiriu a Mula.




— Bem… — respondeu o tucano, meio relutante. — Não é a primeira vez que nós brincamos assim! Não imaginei que dessa vez seria diferente…




— Talvez o problema dela seja que está escurecendo muito rápido. Não acham? Se for o caso, precisamos ajudá-la a encontrar o caminho de volta — declarou o Curupira, demonstrando inquietação.




A menina retirou um pequeno lampião de sua cesta e o acendeu.




— Bem, talvez ela já estivesse preparada para ficar um pouco mais… — reconheceu o Curupira, com a mão no queixo. — Isso é estranho…




— Hum… Posso estar errado, mas eu creio que conheço essa garota! — disse o Saci ao se aproximar, espiando por cima dos arbustos. — E se for realmente quem eu penso, isso pode ser mais complicado do que imaginávamos!




— Ai, ai… Saci, o que foi agora? — indagou a Mula. — Por que esse semblante preocupado?




— Bem, se eu não me engano, essa menina é órfã de pai, e a mãe dela trabalha como professora no colégio da vila. Já a avó, que é quem costuma cuidar dela na ausência da mãe, está acamada e bastante adoentada. No entanto, é uma doença que nós poderíamos facilmente curar, se é que vocês me entendem!




— Ai, ai… nesse caso, ninguém virá buscá-la tão cedo! — exclamou a Mula, aumentando o fogo acima do pescoço. — Precisamos fazer algo para levá-la de volta para casa em segurança. E assim poderemos ajudar a sua avó também! O que me dizem?




— Hum! Eu estava justamente pensando nisso! — respondeu o Curupira, de costas para a dupla, com um olhar reflexivo. — Mas precisamos tentar uma abordagem diferente, entendem? Vamos nos aproximar de um jeito que ela não se assuste conosco e nem conte a verdade para ninguém amanhã!




— E qual seria esse plano, amigão? — indagou o Saci, saltando em sua direção. — Pode dizer, que já estou contigo!




— Podemos fazê-la acreditar que ela está sonhando! Mas, para isso funcionar, teremos que fazer assim… Se aproximem!




O Curupira relatou o planejamento para a dupla enquanto suas chamas faiscantes cresciam à medida que ele explanava. Ele resumiu a parte que cabia a cada um, o que resultaria no sucesso do plano.




Após combinarem o roteiro que cada um seguiria, a Mula e o Curupira permaneceram no local em guarda, enquanto o Saci partiu em disparada seguindo floresta adentro.




— É agora, amiga Mula, chegou nossa vez! — anunciou o Curupira, apontando na direção que ela deveria seguir.




A menina, que agora estava sentada, demonstrava pequenos sinais de lágrimas enxugadas.




No horizonte, o pôr do sol já havia mergulhado rapidamente na crista das montanhas, resvalando no ambiente da floresta uma atmosfera cada vez mais escura e silenciosa.




A Mula sem cabeça, ainda mantendo-se incógnita atrás de uma imensa árvore, pronunciou-se:




— Ai, ai… por que choras sozinha neste lugar, menina linda?




— Quem está aí? Por favor, apareça! — exclamou a menina. — Eu não estou perdida! Eu moro aqui perto! Sou filha de Maria da Conceição, a professora do colégio. Eu… eu estou apenas tentando encontrar algo que possa servir de chá para a minha avó! Ela está muito doente, e estou muito triste por não poder ajudá-la!
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— Não se preocupe com isso, minha querida! Você está, neste momento, vivendo a maravilhosa experiência de um “sonho fantástico” e, nesses sonhos, tudo é possível! Se você me permitir guiá-la até sua casa, assim que você despertar, tudo ficará bem! Qual é o seu nome, menina linda?




— Eu sou a Beatriz! — respondeu a menina, enxugando o rosto. — E quem é você? Por favor, apareça, pois estou ficando um pouco assustada…




— Beatriz, está entardecendo por aqui e, como sou um anjo dos sonhos, vou precisar iluminar melhor este local para guiá-la no retorno à sua casa. E esse lampião é pequeno demais para prosseguir no escuro, não acha?




— Não estamos tão distante de minha casa, mas tudo bem, pode ser! — respondeu a menina.




— O problema é que, sendo eu um anjo dos sonhos, eu não posso fazer tudo sozinha, você teria que me ajudar nessa transformação! Vamos imaginar um animal que pudesse carregá-la enquanto iluminasse o caminho simultaneamente. Que animal poderia facilmente carregar você por essa mata?




— Bem… — refletiu a garota. — Acho que talvez um cavalo…




— Ótimo! Mas um cavalo não pode iluminar o caminho… Então, que tal fazermos assim? E se eu me transformasse numa bela mula com a cabeça de fogo para iluminar a escuridão dessa mata? Você aceitaria que eu aparecesse assim, Beatriz? Você estaria preparada para encontrar um anjo dos sonhos transmutado fisicamente dessa maneira?




— Sim! Com certeza! — afirmou a garota ao se levantar. — Pode aparecer que eu estou pronta!




— Então está feito, Beatriz! Eu estou, neste exato momento, me transformando e… pronto!




O ambiente, antes escurecido, agora era fortemente iluminado pelas chamas da Mula sem cabeça, que gradualmente se aproximava da menina de cabelos negros e ondulados.




— Seja bem-vinda ao mundo dos sonhos fantásticos, Beatriz! Você permitiria que outro anjo dos sonhos se transformasse em Curupira e a auxiliasse a subir em mim?




— Puxa! No Curupira? — exclamou a menina, esboçando um leve sorriso pela primeira vez. — Está falando sério? É claro que eu permito!




A Mula assoviou e, em poucos segundos, os cabelos do Curupira se ergueram na mata, revelando seu olhar enigmático e pacífico.




— Olá, Beatriz! Está preparada para uma pequena cavalgada até a sua casa? — perguntou o ente de pés virados.




— Não acredito! — exclamou Beatriz, boquiaberta. — É o Curupira mesmo? Mas que sonho maravilhoso!




O Curupira estendeu a mão e assentou Beatriz nas costas da Mula. Em seguida, os três seguiram pela trilha que levaria a menina de volta ao seu lar.




— O que vocês vão preparar hoje à noite para o jantar, Beatriz? — perguntou a Mula.




— Bem, por enquanto, não muito… A minha mãe está trabalhando e só poderá trazer algo quando retornar, pois minha avó, ela… — As lágrimas recomeçaram a escorrer pelo rostinho da menina. — Por que consigo sentir as minhas lágrimas salgadas? Isso não é um sonho?




— Mas é claro que é um sonho! — confirmou o Curupira. — Mas lembre-se, Beatriz, este é um “sonho fantástico”! E você precisa acreditar nele, pois, do contrário, tudo se tornará fumaça e desaparecerá imediatamente!




— Não, por favor, não vão embora! — exclamou Beatriz. — Por favor… eu acredito!




— Ai, ai, minha querida… Embora estejamos contentes por seguir ao seu lado por essa trilha, o fato é que sua casa já está bem próxima. É aquela mais à frente, não? — indagou a Mula, diminuindo a velocidade do trote. — Agora falta bem pouco!




No instante que eles se aproximavam da casa, uma forte e macabra trovoada rompeu o caminho do trio e, no instante seguinte, para a surpresa da Mula e do Curupira, Beatriz havia desaparecido das costas da Mula sem cabeça!




A bruxa da floresta




O Curupira, que fora lançado ao chão, ergueu-se num salto. Seus cabelos flamejantes dobraram de tamanho, tomados pela surpresa ao testemunhar aquela inesperada aparição!




— Ai, ai… O que aconteceu aqui, Curupira? — indagou a Mula, girando pela mata. — Onde está a menina Beatriz?




— Você não conseguiu ver, Mula… mas de onde eu estava, testemunhei tudo! A Beatriz foi levada pela Cuca! Isso mesmo, minha amiga! A bruxa da floresta deu as caras por aqui!




— Não pode ser! — relinchou a Mula, furiosa. — Como ela ousa agir assim diante dos nossos olhos? É um grande desaforo!




O Curupira, por um instante, pensou em perguntar onde exatamente ficavam os olhos da Mula, mas, considerando a gravidade da situação, preferiu ficar em silêncio.




— De fato, Mula! Isso é raro, até mesmo para os padrões da Cuca! Por que ela arriscaria tanto assim?




— Ai, ai… O que faremos agora? Já anoiteceu na floresta e será mais complicado de encontrá-la!




— Primeiro, precisamos avisar a todos. E, sim, na escuridão, a Cuca torna-se ainda mais perigosa!




— Depois do aviso, o que faremos? Ai, ai… estou até ofegante de tanta raiva!




Mais uma vez, o Curupira conteve sua curiosidade ao ouvir “ofegante” vinda de alguém desprovida de cabeça e de nariz! Ainda assim, ele prosseguiu:




— Veja, é importante que você vá ao encontro do Saci o quanto antes. Enquanto isso, eu seguirei para a aldeia de Kauê em busca de algumas ervas especiais. Me aguardem neste mesmo local, pois pretendo retornar o mais rápido possível!




Montado em Java, seu porco-do-mato, o Curupira partiu em disparada na direção da aldeia.




Em pouco mais de meia hora, os três guardiões da floresta já estavam reunidos no ponto combinado.




A escuridão agora era parcialmente vencida pelas labaredas da Mula e pela cabeleira incandescente do Curupira.




Os amigos relataram ao Saci todo o ocorrido.




O Curupira comentou:




— Esta noite está bem quente, e isso jogará a nosso favor — explicou ele, retirando o maço de ervas da cintura. — Em noites assim, a Cuca costuma beber grandes quantidades de água do seu caldeirão. Estas ervas que trouxe da aldeia de Kauê estão amarradas a uma pequena pedra para que afundem. Vamos precisar que o Saci se transforme num redemoinho e jogue isso no fundo do caldeirão da bruxa.




— Deixa comigo, amigão! Faço isso num estalo! Mas não me leve a mal, você realmente acredita que exista erva nesse matagal capaz de derrotar a temível Cuca? Não quero desmerecer o seu plano… mas estou com medo de que isso não seja páreo para derrubar uma bruxa tão poderosa quanto ela!




— Claro que não acredito nisso, Saci! — respondeu o Curupira, entregando o pacote. — Mas precisamos ser mais espertos que ela, só assim teremos alguma chance! A Cuca é poderosa, mas também é supersticiosa e facilmente impressionável! Podemos usar isso contra ela!




— Então, isso aqui nada mais é do que um blefe contra a maldosa Cuca? Não considera isso um pouco, digamos… arriscado? O que vocês acham de buscarmos auxílio com a Mãe de Ouro?




— Essa foi a minha primeira opção, Saci… — replicou o Curupira, sacudindo a cabeça. — O caso é que ela está a mais de três mil quilômetros de distância hoje, e nós não dispomos de muito tempo no momento, precisamos agir agora, e rápido!




— Ai, ai… Saci! Não percamos mais tempo! Vá à nossa frente na maior velocidade que for possível! — solicitou a Mula ao amigo. — Eu e o Curupira não temos rapidez suficiente para te acompanhar, mas não tardaremos a chegar!




— Bem, então, aguardo vocês na caverna da bruxa! — replicou o Saci, apontando para a direção da montanha.




— De forma alguma, Saci! — exclamou o Curupira, arregalando os olhos. — Ficou maluco? Apenas jogue esse pacote no caldeirão e desapareça de lá tão rápido quanto você entrar! Não podemos nos arriscar diante dela. Todos nós já sofremos com suas armações no passado e, sabendo disso, não podemos vacilar nem por um segundo!




— Entendido, amigão! — Piscou o Saci. — Vou partir agora mesmo, sem dar chance para o azar!




Assim que terminou a fala, o Saci disparou num redemoinho em altíssima velocidade, atravessando troncos e galhos naquela íngreme floresta. Rodopiou por serras, montanhas, córregos e riachos.




No instante em que ele se aproximava da tenebrosa caverna da bruxa, o Saci, ainda animado com a sua missão, sentiu de súbito um calafrio percorrer a espinha ao escutar o bramido medonho da bruxa, que resvalou pela mata, espantando até mesmo os pássaros e animais mais próximos!




— Iaaa, iaaa, iaaa! — esgoelava-se a maldosa bruxa da floresta, num misto de riso e gritaria.




O Saci se camuflou por entre as grandes pedras da caverna e esgueirou-se pelos cantos. Foi se aproximando lentamente do grande caldeirão preto cheio de água até as bordas!




Logo que conseguiu despejar o pacote contendo as ervas, ele se deparou com a menina Beatriz mais à sua frente. Ela estava, naquele instante, sentada num tronco enquanto folheava um livro com aparente tranquilidade. O Saci logo suspeitou que a menina estivesse presa a uma espécie de encanto, pois ele acenava e ela não correspondia a nenhum dos seus sinais.




— Hum… — murmurou o Saci, enquanto coçava o seu capuz vermelho. — O Curupira me pediu para abandonar a caverna o mais breve possível após concluir minha missão, mas a Beatriz está logo ali e não há sinal da Cuca por perto… Basta eu me aproximar e carregá-la de volta num piscar de olhos! E será agora!




Novamente o Saci se transmutou em seu redemoinho e partiu na direção da menina, que permanecia imóvel e entretida em sua leitura.




Tão logo o Saci tocou o ombro da garota, ele sentiu algo se desprender do ar e cair em sua direção! Zaz! Era uma peneira com uma cruz no meio! O Saci caíra preso na armadilha da terrível Cuca!




— Iaaa, iaaa, iaaa! — bradou a bruxa em êxtase, surgindo detrás das pedras da caverna. — Você se acha um menino muito espertinho, Saci, mas nesta floresta eu sou a soberana! Portanto, não me trate como amadora! Isso me irrita demais! Onde já se viu? Você invade os meus domínios, tenta sabotar os meus planos e ainda acredita que vai se livrar tão facilmente assim? Não mesmo! Saiba que eu até trouxe um presentinho pra você!




A bruxa retirou do seu manto uma pequena garrafa de vidro. O Saci, percebendo a intenção, tentou desviar a sua atenção:




— Puxa, esta noite está muito quente, não acha, Cuca? — disse o Saci, limpando a sua testa abaixo da peneira. — Eu preciso beber água!




— Ah! O menino sapeca precisa de água? — exclamou a bruxa, sorrindo. — Que pena! Essa água é todinha só para mim! Veja como está deliciosa! Hum… — Levando a concha aos lábios, ela sorveu com gosto várias porções fartas do líquido vital e incolor.




— Agora… — prosseguiu a Cuca. — Como eu estava dizendo, eu trouxe um presente para você, seu espertinho! Está vendo esta garrafa?




— Não, a garrafa, não! — bradou o Saci em franco desespero. — Você não pode fazer isso comigo!




— Não posso, é? E quem vai me impedir? Já disse que aqui no meu reino eu faço e desfaço tudo ao meu bel-prazer!




— Você sabe que isso não vai ficar assim, Cuca! Por que você trouxe a menina para essa espelunca que você chama de caverna?




— Ora, seu desaforado! — gritou a temida bruxa. — Venha agora mesmo para sua nova casa!




O Saci foi prontamente sugado pela peneira, seguindo diretamente para o interior da garrafa, sob o olhar satisfeito da bruxa da floresta.




— E me agradeça, que essa rolha é especial! Assim, você ainda poderá falar e me escutar, mas já vou logo avisando, se me torrar a paciência, ficará calado para sempre!




— Tudo bem, Cuca! Não precisa de tanto… 




Sua bruxa nefasta, pensou o Saci. Por que eu não escutei meu amigão Curupira? E agora? Será que eles já estão se aproximando? E para que a Cuca está abrindo esse enorme buraco no chão?




— Iaaa, iaaa, iaaa! — vociferou a bruxa após finalizar o trabalho de abertura do poço no lençol freático da caverna. — Está vendo isso, Saci? Os seus amigos estão chegando para participar da nossa festinha! Já posso senti-los se aproximando dos meus domínios!




— Eu… eu preciso de água, Cuca — pediu o Saci.




— Você precisa é ficar quieto! — ameaçou a Cuca apontando o seu dedo para a rolha da garrafa. — Pronto! Agora, você só poderá me ouvir!




O Saci, agora mudo naquela garrafa, via-se impedido de alertar os seus companheiros sobre as armadilhas que a bruxa preparava. E não demorou muito para que ele testemunhasse a Mula sem cabeça adentrando e galopando na direção da menina e… Tibum! Foi direto ao poço cavado pela Cuca! O fogo em sua cabeça apagou-se, e sua força diminuiu drasticamente, sem que ela conseguisse escapar da água que a cobria por completo.




O Curupira espichou as chamas do seu cabelo, dispersando ainda mais calor naquele ambiente abafado da caverna.




A Cuca se colocou frente a frente com o recém-chegado e comentou:




— Ora, vejam só quem resolveu aparecer! Aceita uma bebidinha, Curupira? — indagou a Cuca, exibindo uma poção em suas garras.
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O Curupira manteve-se firme, com olhar sereno, sem demonstrar qualquer abalo na presença da poderosa bruxa. Ele respirou fundo e respondeu:




— Não viemos desperdiçar nosso precioso tempo neste covil horroroso, Cuca. Estamos aqui apenas pela menina!




— Ora, mas que petulância! Quem você pensa que é, menino foguento? Olhe para seus amigos: vocês não são páreos para mim! Vê isso aqui nas minhas mãos? Com essa pequena poção eu posso transformá-lo num reles grilo agora mesmo! Quer pagar pra ver, Curupira?




— O que me interessa é apenas a menina! Por que você a raptou diante dos nossos olhos?




— Ah! Então, esse é o motivo da sua visita? Ora, pois, é muito simples! Embora eu não pareça com essa pele jovial, já tenho alguns milênios de idade e preciso de uma serva para me auxiliar nesta caverna. Mas, para essa poção funcionar, ela precisa ter algumas características: ser uma menina, ter dez anos e ser altruísta — ou seja, uma menina que coloca as pessoas amadas em primeiro lugar; como ela, por exemplo, que faz isso pela mãe e pela avó.




— Mas, isso é… — disse o Curupira.




— E claro, tem outra coisa muito importante! — prosseguiu a Cuca atravessando a fala do Curupira. — Esta menina escolhida deve ter uma profunda tristeza no coração, pois a alegria impede que a poção funcione! E a Beatriz é simplesmente a menina perfeita! Confesso que eu estava quase desistindo, amigo foguento, mas esta será a menina que terá a honra de se tornar a serva da Cuca!




— Ah! Mas não vai mesmo! — replicou o Curupira. — Nesta noite você já não pode mais agir, Cuca! Se prosseguir com isso, sofrerá graves consequências!




— Como é que é? Do que você está falando, foguento? Desde quando eu, a temível Cuca, não posso fazer o que bem desejar?




— Antes de te responder, eu preciso beber água! — respondeu o Curupira, abanando-se. — Está muito abafado hoje nesta caverna!




— Não mesmo! Por que todo mundo, de repente, quer surrupiar a minha água? Eu nem sabia que você e o Saci bebiam água!




A bruxa retornou ao caldeirão e bebeu, de uma vez, três litros!




— Como eu estava dizendo — prosseguiu o Curupira —, você não pode fazer nada nesta noite, pois é a noite especial do seu sono de sete anos!




— Ah! Então era isso? — questionou a Cuca, já bocejando. — Pro seu azar, foguento, a noite do meu sono é daqui a três dias! Eu sempre durmo na noite de 26 de fevereiro, a cada sete anos! De onde você tirou essa ideia maluca? Achou mesmo que eu iria cair nessa conversa fiada?




— É inútil resistir, Cuca! Você sabe bem disso! O pajé da aldeia de Kauê já avisou que, nesta noite, a Cuca dormirá! Ocorre que você deve ter se esquecido dos anos bissextos! Isso muda com o passar dos anos! E hoje é o “exato” dia do seu sono. Caso você não durma, os seus poderes sofrerão graves abalos!




— Ora, não ouse me ensinar sobre meus rituais, Curupira! — esbravejou a bruxa, claramente abalada pela notícia. — Eu já faço isso há milênios, você esqueceu?




— Sim, eu também sei que você já está com sono e, claramente, não poderá fazer encantos nem mexer com poções mágicas daqui a pouco! Logo, você será obrigada a se fechar em sua caverna e se recolher ao silêncio! E não adianta resistir: você já está bocejando, está vendo? Seus olhos estão ficando pesados e você já demonstra cansaço! Chegou a hora de mergulhar no mundo dos sonhos, Cuca!




— Mas, mas… por que estou tão sonolenta? — murmurou a bruxa ao bocejar. — Eu tinha certeza de que era mais pra frente… Isso nunca me ocorreu antes, em milênios!




— Não perca mais o seu tempo nem o nosso, Cuca! Liberte todos e vá cuidar de se aconchegar em seu leito!




— Iaaaaa! Mas que azar desgraçado! — bradou a bruxa, repuxando sua cabeleira loura. — Não é possível! Pior é que eu realmente estou com muito sono! Como isso é possível? Justo hoje, que encontrei a minha futura serva, não posso dar sequência à transformação dela!




A bruxa caminhou a esmo pela caverna, grunhindo palavras inaudíveis, ora lançando seu olhar ameaçador ao Curupira, ora à menina; e, nesse ínterim, a sua cabeça pesava como nunca de tanto sono! Por fim, ela tomou a sua decisão:




— Sumam daqui! Rápido! Sumam todos vocês da minha frente! — esbravejou a bruxa ao arremessar a garrafa do Saci ao chão, libertando-o. Em seguida, ela foi até o poço e baixou a água que cobria a Mula. Instantaneamente, o fogo voltou a brilhar em sua cabeça.




A Cuca já se preparava para libertar a menina Beatriz do seu transe quando o Saci interveio:




— Espere, Cuca! — exclamou o Saci temeroso. — A menina não pode ver a sua cara horrenda de jacaré! Isso a traumatizará!




— É verdade, Cuca! — confirmou o Curupira. — Apenas nos diga como faremos para libertá-la mais tarde!




— Ah! Mas vocês são mesmo bem desagradáveis, hein? — questionou a Cuca, com as garras na cintura. — Se não fosse pela minha noite de sono, vocês iam ver só!




Assim que a Cuca instruiu como desfazer o feitiço em Beatriz, ela respirou fundo e sussurrou:




— Ai, que moleza, que sono…




O Saci segurou a menina pelos braços a carregou de volta em seu redemoinho na direção de sua casa.




A Mula sem cabeça, após retomar o seu fogo habitual, aproximou-se da Cuca despedindo-se:




— Ai, ai… Até daqui a muito tempo, Cuca! Não desejo ver a sua cara de jacaré tão cedo!




— Iaaa, iaaa, iaaa! Mula ingênua! Em vinte e quatro horas estarei de volta! Mais poderosa e mais forte que nunca! Me aguardem, pois em breve eu finalizarei o que eu iniciei!




— Desejo que você tenha belos sonhos, Cuca — disse o Curupira na saída da caverna, já montado em Java. — Até mais!




— Eu prefiro bons pesadelos! Iaaa, iaaa, iaaa! — bradou a bruxa. — Agora vou selar a minha caverna para não ser incomodada por ninguém! Em meia hora, quero estar dormindo o meu sono restaurador de sete anos! Agora vão e me deixem em paz!




A grande caverna passou a ser preenchida lentamente por grandes blocos de pedra que selaram sua entrada enquanto cipós, gramíneas e musgos cresciam, cobrindo as pedras e transformando a antiga caverna em mais uma montanha camuflada entre tantas outras na mata tropical.




O Curupira e a Mula partiram rapidamente daquele local perigoso e, após percorrerem muitos quilômetros pela densa floresta, a dupla finalmente chegou ao exato ponto onde foram surpreendidos pela bruxa.




O Curupira assentou Beatriz no dorso da Mula, exatamente como antes, e a despertou do seu transe causado pela Cuca.




— Vejam, já estou vendo a minha casa! — comentou Beatriz, com a voz embargada. — Isso significa que o meu sonho já está chegando ao fim?




— Não, ainda não! Se assim fosse, não poderíamos chamá-lo de “sonho fantástico”, não é, Beatriz? — indagou o Curupira, expressando um grande sorriso. — Olha que coisa interessante! Você está vendo aquele redemoinho logo ali, à frente da sua cerca?




— Estou vendo, sim! — respondeu Beatriz. — É um grande redemoinho! Acho que nunca vi nada igual!




— E se eu te dissesse que dentro daquele redemoinho está o Saci-pererê? — indagou o Curupira. — Você acreditaria em mim, Beatriz? — A menina permaneceu boquiaberta e surpresa.




Um sonho de texturas




O redemoinho do Saci seguia dando voltas circulares ao redor da casa; ora aumentava a intensidade, ora diminuía, levantando consigo as folhas secas do solo.




Beatriz, embora encantada com o espetáculo diante dela, ainda não conseguia conceber que ali estava o ente anunciado pelo Curupira.




— O Saci-pererê está em frente à minha casa? De verdade? — questionou a menina, mostrando-se um tanto incrédula.




— Ai, ai… Beatriz, agora o redemoinho está ficando cada vez mais fraco… — conferiu a Mula. — Afinal, você acredita ou não, minha querida? Você precisa decidir isso… e rápido!




— Sim! Eu acredito, sim! — garantiu a menina. — Adoraria poder encontrar o Saci!




— Excelente, agora preste atenção! — apontou o Curupira. — Ele virou o seu redemoinho e está vindo em nossa direção!




— Não é possível! — exclamou Beatriz, acendendo um novo brilho em seu olhar. — Esse sonho é realmente fantástico! Vejam! O Saci-pererê está à nossa frente!




— Olá, amigona! Pelo visto, você já ouviu falar de mim antes, né? — indagou o Saci, retirando o gorro e recolocando-o.




— Desde muito pequena! — respondeu a menina prontamente. — Minha avó sempre contava histórias envolvendo todos vocês, e eu nunca imaginei que viveria um sonho tão real! Puxa, eu gostaria de não acordar tão cedo!




— Bem… agora vamos entrar em sua casa pelo pomar, Beatriz! — explicou o Curupira. — Já temos, na sua cozinha, mais uma surpresa guardada para você nesta noite!




Após atravessarem a sala, os amigos da floresta levaram a menina até a cozinha, onde Beatriz se deparou com uma mesa farta de frutos e raízes. Ela levou a mão à boca, espantada com a cena.




— Minha nossa! Mas o que é tudo isso? — questionou ela, encantada com tamanha fartura exposta.




— Ai, ai, minha querida! Esses são frutos e raízes que o Saci trouxe para você e sua família! — explicou a Mula.




Beatriz logo encheu suas pequenas e delicadas mãos com algumas frutinhas pretas.




— Nossa! Eu adoro jabuticabas! — comentou, enquanto admirava os frutos.




— Sim, eu já sabia disso! — respondeu o Saci, satisfeito com o efeito do seu presente. — Vamos! Prove uma, fique à vontade!




— Mas… eu posso comer em um sonho? — indagou Beatriz, coçando a cabeça. — Como assim?




— Ai, ai… Num “sonho fantástico” você pode fazer de tudo, minha querida! — afirmou a Mula.




— Hum, mas que delícia! Minha vó também aprecia muito essas frutinhas; costumávamos ficar sentadas debaixo do pé de jabuticaba no pomar lá atrás… Era ali que ela costumava me contar muitas historinhas — comentou a menina, novamente entristecendo o seu semblante.




— Olha, Beatriz — ponderou o Curupira —, tem algo a mais que ainda não te relatamos!




— Sério? E o que seria? — perguntou a menina com extrema curiosidade.




— Sua avó despertará totalmente curada amanhã! — afirmou o Curupira.




— Ah, Curupira… nem mesmo os melhores doutores desta vila entenderam o problema dela. Nem tudo é como nos sonhos… — refutou a menina, enxugando as lágrimas.




— Não, você não entendeu… Ela vai melhorar de verdade! Está vendo isso aqui? Este é um chá muito eficaz, conhecido como o chá da “Flor Doce”. Ele é um poderoso composto originário dos indígenas dessa floresta, e eu te asseguro que, se você nos ajudar a fazer sua avó bebê-lo, garantimos que amanhã mesmo ela acordará completamente curada!




— Eu não sei… Eu também trouxe comigo alguns chás que ela me ensinou a fazer, e nenhum deles fez efeito até agora…




— Lembre-se, Beatriz! — disse o Curupira. — Sua determinação nos trouxe até aqui, e agora é a hora de você enxugar as lágrimas e voltar a sorrir! Porém, como sempre, tudo isso dependerá somente de você! Você vai permitir que tudo isso desapareça de novo, minha criança? A decisão é toda sua!




— Bem… não custa tentar, não é? — disse a menina, tentando disfarçar a sua preocupação.




— Excelente! — afirmou o Saci. — Nesse caso, não percamos mais tempo! Vamos até ela!




O chá milagroso




Os três amigos, acompanhados da menina, aproximaram-se do leito onde repousava uma senhora de cabelos prateados e belas feições.




A menina ajudou o Curupira e o Saci, erguendo com cuidado a cabeça da senhora e fazendo-a sorver todo o chá milagroso.




— Prontinho, Beatriz! — disse o Curupira, exibindo um grande sorriso. — Agora o seu sonho ficará ainda melhor, porque, quando você acordar, tudo estará bem!




— Então… isso significa que já estou prestes a acordar, não é mesmo? — indagou a menina.




— Sim, minha querida… — confirmou o Curupira, recostando-se na Mula. — Espero que tenha apreciado a sua aventura ao lado dos anjos dos sonhos!




— Eu simplesmente amei esse sonho! Mas eu ainda tenho uma dúvida… — comentou Beatriz, enquanto ajeitava o lençol da avó.




— Sim, e qual seria? — inquiriu o Curupira.




— Eu vou acordar na minha cama? Ou, assim, do nada, despertarei aqui mesmo?




— Veja… sim e não! — respondeu o Saci. — O caso é que você precisa se deitar na sua cama para que tudo isso se materialize! Assim que você fechar os olhos, imediatamente tudo voltará à sua realidade anterior!




— Ah! Mas eu queria tanto poder continuar um pouco mais com vocês! — afirmou a menina, encarando os três amigos da floresta com um olhar amoroso.




— Ai, ai… Beatriz… — disse a Mula ao se aproximar da menina. — O caso é que nós, os Anjos dos sonhos, também precisamos visitar outras crianças, que, assim como você, precisam da nossa ajuda…




— Hum! Então está bem… — respondeu Beatriz, abrindo novamente um grande sorriso.




A menina deitou-se em sua cama e acenou a mãozinha ao se despedir. Por fim, cerrou os olhos.




O Curupira passou a mão no rosto da menina, que adormeceu imediatamente. Ele olhou para os seus companheiros e comentou:




— Ufa, essa foi por pouco! Tudo indica que conseguimos, não é mesmo, amigos?




— Foi um belíssimo plano, amigão, eu devo admitir! — afirmou o Saci, enquanto os três retornavam pela trilha da floresta. — Mas, e se a Cuca resolver vir atrás dela novamente?




— Isso não será mais possível! — respondeu o Curupira. — Lembra-se das palavras da Cuca? A escolhida precisa ter uma profunda tristeza no coração e, a partir de manhã, tudo isso será alterado na vida de Beatriz! Ela não servirá mais para os propósitos da bruxa da floresta!




— Ai, ai… Mas a própria Cuca não comentou que em meia hora já estaria dormindo como uma pedra, Curupira? É bem provável que, neste instante, ela já tenha percebido que foi enganada, não acha? — inquiriu a Mula. — O que você colocou naquele pacote, afinal?




— Extrato de maracujá, mulungu e outras ervas que o pajé ensinou a Kauê. Ele me passou essa receita para induzir ao sono e foi o suficiente para deixar a bruxa sonolenta. Mas não se preocupem que ela descubra que foi enganada! Quando a Cuca sela a sua caverna, esse feitiço dura cerca de vinte e quatro horas! E, nesse intervalo, nada entra e nem sai daquele lugar! — explicou o Curupira, rindo. — É um feitiço tão poderoso que nem ela própria é capaz de desfazê-lo!




— Ufa! Imaginem a raiva que ela deve estar sentindo neste momento, presa em sua própria magia! Hehehe! — riu o Saci.




— Ai, ai… acho que vou sentir saudades da Beatriz! — confessou a Mula enquanto o seu lumiar desaparecia lentamente na densidade da floresta ao se afastar da casa.




— O problema… — ponderou o Curupira. — É que Kauê me alertou dizendo que a “Flor Doce”, que ajudou a curar a avó dela, está ficando cada vez mais rara de se encontrar na natureza, e isso é muito pesaroso para todos nós, pois, mesmo com a nossa proteção, a mata nativa continua sendo derrubada…




— Bem, amigão, acredito que, por hoje, nós devemos celebrar! Pois foi mais um dia de vitória, ou uma noite, como vocês preferirem! — afirmou o Saci, fazendo firulas entre os dois companheiros pela mata.




O despertar de um sonho




Os primeiros raios da manhã iluminaram a fresta da janela de Beatriz. Ela girou o seu olhar pelas paredes brancas, tentando entender se ainda estava sonhando. Ao escutar vozes familiares, ela rapidamente saltou da cama e correu para a cozinha. Seus batimentos se aceleraram ao notar uma calorosa conversa entre a sua mãe e a sua avó, que sorriam e conversavam animadamente.




— Mas o que é isso? Você aqui de pé, vó? — indagou a menina, boquiaberta.




— Por que esse espanto, meu amor? — indagou a senhora. — Vem cá e me dê um abraço! Hoje pela manhã você estava dormindo um sono tão profundo que desistimos de acordá-la!




A menina correu para os braços da avó e, com a voz completamente embargada, perguntou:




— A senhora está bem de verdade, vó? Por favor… não me diga que isso é só um sonho!




— Sim, eu estou ótima, Beatriz! Isso não é sonho, minha querida! Veja, pode me beliscar com sua mãozinha!




— Mas e essas frutas que estão sobre a mesa? — indagou a menina, recordando-se do sonho da noite anterior. — De onde foi que elas vieram?




— Ah! Elas foram deixadas por um amigo que não quis se identificar — respondeu sua mãe. — Ele deixou um bilhete escrito assim: “Tenham fé e nunca desistam de lutar, pois é assim que as conquistas e os sonhos se tornam realidade!”.




A mãe se aproximou de Beatriz e disse baixinho:




— Com a sua avó sentindo-se curada e toda essa fartura sobre a mesa… até parece que estamos vivendo um sonho, não é, Beatriz?




Mãe e filha trocaram um forte abraço.




A menina, esforçando-se para segurar as lágrimas, agora de felicidade, respondeu:




— Sim, mãe… tudo isso nos remete a um “sonho fantástico”!




Fim
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